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Sindicato Rural de Tangará da 
Serra confirma cancelamento 
da Exposerra 2024

EM NOTA OFICIAL

Três meses depois de 
realizar a edição 2023 da 
Exposerra, o Sindicato 
Rural  de Tangará da Ser-
ra emitiu nota informando 
que a festa não será reali-
zada em 2024.  A Exposer-
ra 2023 aconteceu entre os 
dias 6 e 10 de setembro, 
no Parque de Exposições 
de Tangará da Serra.

“O Sindicato Rural de 
Tangará da Serra, entidade 
responsável pela realiza-
ção da exposição, comu-
nica oficialmente que, em 
2024, não será realizada 
a Exposerra”, comunica o 
presidente do Sindicato 
Rural, Romeu Ciochetta.

O Comunicado 
Oficial foi 
publicado
nesta terça

Transportadores têm até 
janeiro para atualizar 
sistema de emissão
de documento fiscal

EM MATO GROSSO

As empresas transpor-
tadoras de carga de Mato 
Grosso têm até o dia 31 
de janeiro de 2024 para 
atualizar os sistemas que 
emitem o Conhecimento 
de Transporte Eletrônico 
(CT-e) para a versão 4.0, 
evitando, assim, a suspen-
são das suas atividades. O 
alerta é da Secretaria de 
Estado de Fazenda (Sefaz) 
e visa manter a regularida-
de das empresas creden-
ciadas para a emissão do 
documento fiscal, além de 
assegurar a continuidade 
das suas operações comer-

Sefaz alerta
que versão
3.0 do sistema 
será extinta

Visa manter 
a regularidade 
das empresas 
credenciadas

Comunica 
oficialmente 
que, em 2024, 
não será 
realizada a 
Exposerra

Mais de 80% dos contribuintes ainda não atualizaram a versão

A Exposerra 2023 aconteceu em setembro

LORRANA CARVALHO / Sefaz-MT

ciais no estado.
De acordo com dados 

da Receita Pública Esta-
dual, 87% dos contribuin-
tes continuam emitindo 
o CT-e na versão 3.0, que 
será extinta e perderá vi-
gência no dia 31 de janei-
ro, em caráter irrevogável. 
Com 13.260 empresas 
emitentes em Mato Gros-
so, a agilidade na migra-

ção do sistema é crucial 
para que os contribuintes 
evitem possíveis transtor-
nos.

A mudança de versão 
do programa abrange, 
também, o Conhecimento 
de Transporte Eletrônico 
para Outros Serviços (CT-
-e-OS) e a Guia de Trans-
porte de Valores Eletrôni-
ca (GTV-e). Nesses casos, 
a quantidade de empresas 
que ainda não atualizaram 
seus sistemas é maior. Em 
relação ao CT-e-OS, das 
1.859 empresas que de-
vem emitir o documento, 
apenas 25 já usam a ver-
são 4.0. E nenhum contri-
buinte ainda utiliza a ver-
são atualizada do GTV-e.

Conforme o Manual 
de Orientação do Contri-
buinte (MOC), a principal 
mudança na nova versão 
do CT-e é a eliminação 
do procedimento de anu-
lação. Agora, para efetuar 
alterações como mudança 
de tomador ou correção 

de valor, basta realizar o 
evento de prestação de 
serviço em desacordo, a 
cargo do tomador, e emitir 
um CT-e de substituição.

Exceto o Microem-
preendedor Individual 
(MEI), todos os contri-
buintes que efetuarem 

prestação de serviço de 
transporte de cargas in-
termunicipal, interes-
tadual e internacional, 
iniciadas no território 
mato-grossense são obri-
gados a utilizar os docu-
mentos fiscais CT-e, CT-
-e-OS e GVT-e.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

O Comunicado Oficial 
foi publicado pela asses-
soria de imprensa da en-
tidade nesta terça-feira, 
dia 19 de dezembro.  “Este 
ano vivenciamos juntos a 
melhor, a maior, a mais es-
perada de todas as Expo-
serras. Foi emocionante, 
inesquecível e recorde de 
público. Nossos agradeci-
mentos especiais vão para 
cada um que fez parte 
deste grande evento, prin-
cipalmente aos patrocina-

dores, expositores e toda 
a população que esteve 
presente nos cinco dias 
de festa. E é em respeito 
a todas estas pessoas que 
nos ajudaram a escrever 
este capítulo tão impor-
tante na história da nossa 
festa e da nossa entidade, 
que precisamos ser mais 
cautelosos”, justificam, ao 
reforçar que a falta e chu-
vas tem gerado grandes 
transtornos nas lavouras 
de todos o país e na região.

“São perdas irreparáveis 
dos nossos produtores ru-
rais que tiveram aumento 
dos custos operacionais 
com replantios e insumos, 
além da não concretização 
de grande parte da segunda 
safra”, explicam.

Por fim, afirmam que o 
trabalho segue, realizando 
as ações para representar a 
classe produtora e qualifi-
car o maior número de pes-
soas no campo e na cidade.

F
o

to
: C

h
ris

ti
a

n
o

 A
n

to
n

u
cc

i


